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Livros novos .. 
Do Prof. Nilo Caio receben1os e agra­

decmnos os dois volumes de sua obra de 
Physiologia. Sobre o referido trabalho op­
portunamente nos occuparemos. 

Do Dr. _Antonio Bottini recebmnos 
a these de doutora1nento approvada con1 
distincção e versando sobre o assumpto: 
Os filtrados de Besredka. No proximo nu­
Jnero faremos a apreciação do referido 
trabalho. 

Fasso-u. a época 
dos grandes clínicos a rrrousseau. Hoje, 
graças aos aperfeiçoa1nentos, a capacidade 
ana1ytica do clinico, a fina interpretaçã.o 
dos factos clínicos achan1-se sobren10do 
simplificados. Quasi que se pode dizer, 
qne predomina a lei do n1enor esforço. 

Já não nos referilnos ao Raio X sinl­
p1Hicando o exame do doente, ao labora­
torio clareando delicadissin1as questões. 
Heferlmo-nos ao seguinte que vamos trans­
crever: 

O e&téthoscopio électrico mttltiplo ins­
pirado por Uabot (dos Estados Unidos) 
pennitte a 600 pessoas auscultar ao nws­
mo tempo, todos em seus logares, seja 
um coraçfw, seja um pulmão. 

,E' mesn1o possível a um n1edico de 
uma cidade affastada dar um parecer so­
bre un1 pnlmão após ter ligado seu esté­
thoscopio ao receptor telephonico." 

Si tomarmos em consideração que tal 
apparclho ten1 a vantagen1 de separar os 
diversos ruídos, se1n duvida logo percebe­
mos o quanto facilita o exa1ne de cada 
doente. 

Si todavia a educação clínica do me­
dico n1oderno vae em parte sendo viciada, 
no que respeita ao ensino nos hospitaes, 
as vantagens são indiscutíveis. Ao lado 
de uma aprendizagern facilitada, o pobre 
enfermo não terá que se submetter á es­
cuta de varios ouvidos. 

Con1petirá porém a quem se ensaia 
na aprendizage1n da clínica, lembrar-se 
que as suas faculdades de clinico não de­
venl ser suplantadas pelos apparelhos re­
gistradores ou pelas )1nposições do labo-
ratorio. G. 

Os ,,Arcbivos Rio Grandenses de Me­
dicina'' ac~eitam annuncios de prepara­
dos, casas de material de laboratorio, 
cirurgia, automoveis, etc. 

A revista sahirá mensalmente: e terá 
grande circula~ão em todo o Brasil, em 
especial no Rio Gt•andc do Sul. 

Os pedidos de annuncios:devem ser 
dirigidos para a t•ua 1 .. o de Mat•ço n. 440 
em Porto Alegre. 

Dr. Carlos Leite 
Prof. da Faculdade de llleflicina 

1l'lolestias internas, sypbilis e pelle 
Consulto rios: Ph. do Indio, ás· 9 horas. Pharmacia 

Carvalho, ás 15 horas. 
Residencia: V oluntarios da Patria, 515. Teleph. 88. 

Dr. Diogo Ferrás 
Professor da l 1aculdade de Medicina. 

Clinica de olhos, ouvidos, nariz e garganta. 
Consultorio: Rua Riachuelo n.0 329 e Brangança 

n.o 91 (Sobrado), das 10 ás 12 e das 4 ás 6. 

Dr. Fabio de Barros 
Jlrof. de clinica neurologica da Faculdade de 1\'le· 
dicina, medico alienista do Hospital São Pedro. 

Clinica de molestias nm·vosas e mentaes. 
Consultorio: Andradas n. 551, das 10 ás l1 horas. 
Residencia: Marechal Floriano, 95. Teleph. 5085 aut. 

Dr. Raul Moreira 
Professor da clinica de crianças da Faculdade 

de Medicina. 
Consultorio: Rua dos Andradas, 246, das 21/ 2 ás 4. 
Residencia: Filix da Cunha, 1136. - Telephone 961. 

Dr. Sarmento Leite Filho 
Prof. de Patholog·ia e Clinica 1l'Iedica da Faculdade 

Doenças internas e nervosas 
Consultnrio: Andradas n. 395, ás 17 horas. Resi­

dencia: S. Raphael, 112. 

Dr. Thomaz Mariante 
Clinica Geral 

l~stomago, coraç.ão e l'ins. 
Consultorio: Rua dos Andradas 495, das 16 ás 18 h. 


